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1. INTRODUÇÃO 

As nanopartículas são dispositivos com diâmetro menor que 1µm, podendo 

ser formadas por vários materiais biodegradáveis, como polímeros sintéticos ou 

naturais, lipídeos, fosfolipídeos e até metais. O fármaco pode estar integrado à 

matriz ou anexado à superfície (SAHOO et al, 2008). São sistemas de liberação de 

fármacos que oferecem inúmeras vantagens como proteção do fármaco contra 

degradação e direcionamento a sítios de ação específicos, podendo melhorar a 

biodisponibilidade de fármacos no seu sítio de ação e diminuir seus efeitos tóxicos 

(GALINDO-RODRIGUEZ et al, 2004). 

Devido a essas vantagens, vários estudos envolvendo a veiculação de 

fármacos antineoplásicos em sistemas nanoestruturados vêm sendo conduzidos, a 

fim de melhorar a terapia antitumoral. Um desses fármacos é o paclitaxel, utilizado 

no tratamento de diversos tumores sólidos como carcinomas de mama, ovário, 

pulmão e bexiga (SOUZA, 2004). Seu mecanismo de atividade antitumoral envolve a 

inibição do crescimento celular por estabilização de microtúbulos formados através 

da ligação não covalente com tubulinas, impedindo a despolarização necessária a 

replicação celular, bloqueando assim o processo de divisão celular (FENG et al, 

2007). 

Como a solubilidade do paclitaxel em água é baixa, cerca de 0,3µg/mL (LEE 

et al, 2007), sua formulação usual utiliza Cremofor EL (óleo polietoxilado) e etanol 

(1:1) como veículo. A quantidade necessária de Cremofor para veicular as doses 

requeridas de paclitaxel é significativamente alta e vários efeitos colaterais estão 

relacionados a esse veículo, como nefrotoxicidade, neurotoxicidade e reações de 

hipersensibilidade. (SINGLA et al, 2002). 

Portanto, o propósito do trabalho é desenvolver uma nova formulação para o 

paclitaxel podendo eliminar esses problemas. 



2. MATERIAL E MÉTODOS 

As nanocápsulas de poli-ácido láctico (PLA), contendo paclitaxel (PTX) foram 

preparadas pelo método de emulsão-difusão. A fase orgânica era composta por 

PLA, triglicerídeo de ácido cáprico/caprílico, fosfatidilcolina e paclitaxel solubilizados 

em acetona. Essa fase foi vertida diretamente na fase aquosa composta por água e 

os tensoativos poloxamer F-68 e F-127.  

As partículas obtidas foram caracterizadas com relação a tamanho e índice de 

polidispersão (PdI) através da técnica de espalhamento dinâmico da luz. A 

separação do fármaco não encapsulado foi realizada por centrifugação a 2000 rpm 

durante 10 minutos. A quantificação do paclitaxel foi realizada em cromatógrafo 

líquido de alta eficiência (CLAE). Foi utilizada uma coluna C18 (50x3mm) 3µm e 

detector de UV a 227 nm. Como fase móvel foi utilizado ácido trifluoroacético 0,1 % 

e acetonitrila em gradiente que iniciava na proporção de 65:35 e fluxo de 0,5 

mL/min. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As características físico-químicas das nanocápsulas contendo paclitaxel (NC-

PTX) são apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Características físico-químicas das NC-PTX. 

Parâmetros Resultados 

Tamanho (nm) 188,53 ± 8,50 

PdI 0,11 ± 0,03 

PTX Encapsulado (mg/mL) 0,27 ± 0,05 

Eficiência de encapsulação (%) 90,6 ± 0,15 

Resultados expressos em média ± DP (n=3). 

 

O tamanho das nanocápsulas está relacionado a diversos fatores como a 

velocidade de agitação utilizada no processo de emulsificação, a composição da 

fase orgânica, a concentração e o tipo de polímero, o tipo e quantidade de 

tensoativo presente na formulação, dentre outros (MOINARD-CHÉCOT et al, 2008). 

Um tamanho reduzido dessas partículas pode permitir que elas permaneçam mais 

tempo na circulação sanguínea e apresentem uma liberação mais prolongada do 



fármaco, uma vez que demoram mais a serem capturadas pelos macrófagos do que 

partículas grandes (FRÉZARD et al, 2005). O baixo PdI apresentado indica 

homogeneidade na distribuição de tamanho das partículas, que se apresentam 

como um sistema monomodal. A eficiência de encapsulação foi alta, uma vez que as 

nanocápsulas apresentam boa capacidade para encapsular fármacos lipofílicos em 

seu núcleo oleoso (maior que 70%), enquanto que fármacos hidrofílicos costumam 

atingir valores máximos de 10% de encapsulação (MA et al, 2001; STELLA et al, 

2007). Dentre fatores envolvidos na encapsulação dos fármacos podemos citar sua 

natureza química, polaridade e principalmente solubilidade no óleo utilizado na 

formulação (MORA-HUERTAS et al, 2011). 

 

4. CONCLUSÕES 

Os resultados indicam que a encapsulação do paclitaxel em nanocápsulas pode 

ser obtida com boa eficiência (cerca de 90%) e tamanho de partículas (em torno de 

190 nm), sendo, portanto, um potencial carreador para esse fármaco. Experimentos 

de liberação in vitro e toxicidade celular serão realizados em etapas futuras. 
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